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O DNA é um biopolímero muito usado em estudos de física 
biológica. Suas interações com ligantes é importante para o 
entendimento de diversos processos biológicos relacionados ao 
mesmo. Podemos obter as propriedades físico-químicas dessas 
interações através de propriedades mecânicas dos complexos 
formados, como seu comprimento de contorno (é a medida do 
comprimento total da cadeia de DNA ao longo de sua estrutura) e 
persistência (uma medida da rigidez ou da tendência da molécula a 
manter sua forma, apesar das curvas e torções que possa sofrer). O 
ligante que usaremos é um corante chamado Orange G e corantes são 
substâncias altamente coloridas utilizadas para pigmentar diversos 
tipos de superfícies, como papel, produtos farmacêuticos e alimentos, 
entre outros. Com o auxílio de uma Pinça Óptica (equipamentos que 
funcionam utilizando a pressão de radiação da luz para manipular 
partículas microscópicas, ou seja, movimentá-las através do 
momentum de um laser) podemos medir as propriedades mecânicas 
resultantes da interação da molécula de 𝜆-DNA com o Orange G.

Objetivos

Analisar através da técnica da Pinça Óptica o comportamento 
mecânico do 𝜆-DNA com a possível intercalação do corante Orange G 
e com isso retirar alguns parâmetros físico químicos analisando as 
propriedades do comprimento de contorno e persistência.

A principal hipótese é que o Orange G não faça ligações de 
intercalação com a molécula do DNA e sim faça ligações por fendas, 
no caso ligação por fenda menor, assim ele não faz com que o 
comprimento de contorno do DNA aumente. Quando blindado 
eletricamente, o DNA tende a manter uma estrutura mais compacta e 
estável, o que resulta em uma diminuição do comprimento de 
persistência.
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Através da técnica de Pinça Óptica manipulamos o sistema 
Lamínula-DNA-OrangeG-Microesfera. Procuramos estirar uma 
microesfera que contenha um DNA ligado a ela. Com isso aplicamos 
uma velocidade 𝑣 = 0, 1 𝜇𝑚/𝑠 e uma força 𝐹𝑝𝑖𝑛 = 6 𝑝𝑁; Estiramos a 
molécula de DNA com a pinça e retiramos gráficos de força por 
extensão.

Os dados das propriedades mecânicas (comprimentos de contorno e 
persistência) mostram que existe uma interação significativa entre o 
corante orange G e a molécula de DNA, pois ambas as propriedades 
variam com o aumento da concentração de corante em solução.
Entretanto, ainda é preciso refinar os dados experimentais para 
elucidarmos os possíveis modos de interação específicos e determinar 
a físico-química da interação. O trabalho encontra-se em
andamento e deverá ser finalizado nos próximos meses
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Figura 3 - Gráficos das 
médias do comprimento 
de contorno e 
persistência do 𝜆-DNA 
com as
concentrações de Orange 
G na amostra.

Figura 1 - Modelo de 
Microscópio Óptico 
Nikon Eclipse Ti2-U. 
É um dos modelos 
mais usados para 
montar uma pinça 
óptica utilizando de 
um laser que é 
focalizado pela 
objetiva do 
microscópio

Figura 2 - Gráfico de 
uma medida de força 
por extensão de uma 
molécula de 𝜆-DNA 
com uma 
concetração de 2 µM 
de Orange G


